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Ç òAocientista, basta fazer boa ciência. Eu sou
aluno de Ciência, não deLiteratura!!ó

Ç Defesa de trabalhos:                                                         
òN«o tive tempo para redigiró!!



Ç òO m®dico que s· sabe de medicina nem de medicina sabeó
José de Letamendi (1828-1897)

Ç O engenheiro que só sabe de engenharia nem de engenharia sabe!
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Ç Investigação, fundamental e aplicada:
Á competição

Á pressãopara publicar (òpublishor perishó)

Ç Indústria, âmbito empresarial, obra de engenharia:
Á competição ao mais alto nível

Á aposta em diferenciação, inovação (patentes,concursos,licenciamentosé)

Ç Possíveisconsequências:
Á tentaçãode subestimar a qualidade do trabalho científico

Á tentaçãode subestimar a qualidade do relato dessetrabalho
Åtempo insuficiente dedicado à fasede redação

Åcuidado insuficiente dedicado a texto e afins

Vforma e conteúdo

Åbom relatório não é garantia de bom trabalho, masé

Åé um mau relatório podeôarrasarõum bom trabalho!!
6
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Ç Contribuir para que o relato escrito do trabalho realizado seja reconhecido,
valorizado, publicado e tenha impacto

Á trabalhos realizados pelos alunos na formação académica

Á tesese afins:
Åtemplatessão,frequentemente, fornecidos pelas instituições

Á publicaçõesem revistas e comunicaçõesem congressos:
Åinstruções para autores dão indicações necessárias(mas não suficientes!) para que manuscritos sejam

aceitespara publicação

Á projetos, relatórios (memória descritiva e justificativa ), catálogos,manuais, instruções, patentesé
Årespeitar formatos é, também, necessário,mas não garante sucesso

Ç ôGuiade boaspr§ticasõpoderá ser um apoioé
é mas não mais do que isso!!
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Á OLIVEIRA , L. A. (2014) - "Dissertação e Tese em Ciência e Tecnologia" (3.ª ed.), Lidel. 
Á OLIVEIRA , L. A. (2018) - "Escrita Científica: da Folha em Branco ao Texto final", Lidel.
Á OLIVEIRA , L. A. (2024) - "Responsabilidade Ética e Profissional em Ciência e Engenharia", Lidel. 
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1ðSelecionar e formular uma questãoainda sem resposta

2ðColigir dados para encontrar resposta à questão

3ðPartilhar a resposta com todos os interessados
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- Selecionar área científica e âmbito temático

- Ler, refletir, aprofundar

- Caracterizar importância e contexto social

- Estado da arte: identificar questões em aberto

Vquest»es em aberto s«o ônicho de oportunidadeõ

- Selecionar e formular A QUESTÃO

- Ideia original: elaborar uma hipótese de trabalho

V primeira tentativa de resposta à questão central

- Selecionar instrumentos para obter resultados

- Coligir resultados

- Testar e validar resultados (confiança)

- Explorar, organizar, interpretar e discutir resultados

- Discussão conduz a conclusões: respostaà questão 

- Disseminar (partilhar) a resposta à questão (conclusões)
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Ç Disseminar (partilhar) a inovação:

V(i) oralmente

V(ii ) via ESCRITA CIENTÍFICA

Ç Todos os tópicos das fases 1 e 2 devem ser relatados
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òA vida é a arte do encontro, embora haja tanto
desencontro nessavida!óVinícius de Moraes



À semelhançada oralidade,

escrita é arte de comunicaçãoé



é embora haja tanta incomunicação nessaescrita!



Seo autor ignorar os referenciais do leitor,

a comunicaçãonunca acontecerá!



Ç Agentes

Ámensagem(conteúdo da comunicação)

Áemissor da mensagem

Á recetor da mensagem

Ácanal de propagação(suporte físico usado na transferência)
Åanalógico ou digital
Var, §gua, linha telef·nica, cabo coaxial, fibra ·tica, r§dio frequ°ncia, ficheiro de computadoré

Ámeio de comunicação(instrumento usado para formular a mensagem)
Vfala, escrita, gesto, telefone, rádio, televisão, cinema, jornal, revista, livro, media, Internet, 

comunicação online, website, tela (arte)é
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Ç Condicionantes

Áambiente em que ocorre

Åruído (interferência(s), física(s) ou psicológica(s))

Vna emissão, na transmissão, na receção

Ánível de preparação/recetividade do emissor/recetor
Vinstru­«o, cultura, geografia, religi«o, pol²ticaé
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Ç Texto respeita estrutura lógica do raciocínio

Ç Informação suficiente para que leitor entenda

Ç Texto desperta interesse, curiosidade, atenção

Ádestaca e ilustra a relevância (utilidade ) do conteúdo

Ç Exposição cativante

Áestilo claro, simples, conciso (pormenor: só o indispensável)

Á texto vivo, o essencial em títulos e subtítulos

Áaproximação ao dia-a-dia do leitor

Åmotiva surpresa, empatia, humoré

Á frases curtas, ôcir¼rgicasõ, bem pontuadas (ritmo natural)
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Ç Sopa fria de melão com bacon (6 doses, 10 min)
Á Ingredientes: cubos de bacon; 1 melão; natas (250ml); sal qb.

Á Preparação: triture o melão até ficar muito fino; junte as 
natas, o sal, mexendo bem; filtre com um passador e coloque 
no frigorífico; passe bacon numa sertã; sirva bem gelada, 
juntando pedaços de bacon.

Ç Sopa fria de melão com bacon (6 doses, 10 min)
Á Ingredientes: cubos de bacon; 1 melão; natas (250ml); sal qb; 

um limão .

Á Preparação: triture o melão até ficar muito fino; esprema o 
limão, junte as natas, o sal, mexendo bem; filtre com um 
passador e coloque no frigorífico; passe bacon numa sertã; 
sirva bem gelada, juntando pedaços de bacon.
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Ç Assegura reprodutibilidade

Á leitor aplica o conteúdo do texto, e modifica-o: acrescenta o seu próprio 
contributo, alargando o conhecimento

Ç Não reprodutibilidade pode gerar custos enormes, humanos e materiais!
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Ç Transmite conhecimento e a forma como esse conhecimento foi 
construído

Ç Reflete o facto de o conhecimento científico não ser baseado em truques 
de magia, crenças, convicções, opinião ou autoridade, mas em 
argumentos e provas

Ç Tem uma sequência lógica, anunciada à partida

Åpacto de leitura (roadmap)
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Ç É simples e claro, rigoroso

Áòce qui se con­oit bien sõ®nonce clairementó (Boileau-Despréaux, 1674)

Ç Tem a extensão estritamente necessária

Á less is more

Áòeste texto ® longo porque n«o tive tempo de o fazer mais curtoó (B. Pascal)

Á informação complementar em notas, anexos, apêndices, referências bibliográficas, 
linksé

Ç Suscita e/ou antecipa interrogaçãoé
é e sugere resposta(s)
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Ç Faz prova de utilidade . Três contextos:

Ácontexto de aplicação:

Åilustra com a vivência do leitor

Ácontexto de legitimação:

Åestado da arte: preenchimento de lacuna(s) de conhecimento justifica a ação 
desenvolvida

Ácontexto de inovação:

Åque inovação

Åcomo foi gerada

Åque confiança inspira (testes, validação)

Åque conclusões permite ðou n«o permiteé ðextrair
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Ç É eticamente irrepreensível

Á isento de erros questionáveis (involuntários)

Á isento de erros censuráveis(deliberados)

Ç FFP(o cenário mais grave)

ÁFabricação: (inventar inovação, dados e/ou resultados)

ÁFalsificação: (alterar e/ou omitir dados e/ou resultados)

ÁPlágio: (usar trabalho de terceiros sem lhes dar o devido crédito)

ÅInternet é fonte inesgotável de tentação para plagiar (IA, ChatGPTe afinsé)

Åsoftwareatualmente disponível para detetar plágio ( Urkund é)

Ånuma tese Ph.D., deteção de plágio implica anulação da tese

29
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Ç Inspira confiança!
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Ç Documento escrito a avaliar por um júri, que contém:

Áa prova da sua capacidade de fazer investigação, e de que merece o seu grau

Áa demonstração de total domínio do tema: tornou-se verdadeiro(a) ôexpertõ!

Áa prova de que, caso existam, conhece alternativas às vias que seguiu

Áo contributo da sua investigação para a área de conhecimento em apreço
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Ç Deve ser:

Á nem mais nem menos extensado que o absolutamente necessário

Á bem estruturada, articulada, coerente e coesa

Á lógica e de clarezacristalina (ônevoeiroõ n«o impressiona, ôirritaõ!)

Á rigorosa, embora fluente de leitura agradável (pense nos seus leitores)
Åum mau relat·rio ôdestruirõ uma boa investiga­«o

Á tanto quanto possível, em linha com a proposta de investigação inicial

Á um documento que contém uma narrativa , de argumento sólido e coerente
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Ç Estrutura típica:

Á Título e palavras-chave

Á Resumo

Á Introdução

Á Metodologia e métodos

Á Resultados

Á Discussão

Á Conclusão

Á Lista de referências
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Tópicos a incluir em cadacapítulo:

Cf. Apêndice II



Ç Outros itens:

Áafiliação do(a) autor(a) 

Á índice

Á lista de símbolos

Á lista de figuras e de tabelas

Áapêndices e/ou anexos

Áagradecimentos

Ádedicatória

Á ...
35



36

Ç Passosa seguir na revisão literária (cf. Apêndice III)

Ápesquisar (searching) e consultar (querying), usando basesde dados científicos

ÅScopus; Google Scholar; Publish or Perish; DOAJ; ScienceDirect; IEEEé

Áafinar (fine-tune) a pesquisacom basena IA generativa

ÅNotebookLMé

Áselecionar (selecting) e recolher (retrieving)

ÅScopus; Google Scholar; Publish or Perish; DOAJ; ScienceDirect; IEEE; arXiv.org; engrxivé

Áarmazenar (storing) e gerir (managing)

ÅMendeley; Zotero; EndNoteé

Á tomar notas (note-taking) e destacar (highlighting)

ÅMendeley; Zotero; EndNoteé

Ácitar (citing) e elaborar lista de referências (listing references)

Áexemplo: Word + Mendeley Cite (formatos APA, MLA, Chicagoé)
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Ç Senilidade, Amnésia, Alzheimer
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Ç Memória de elefante
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Ç Tem memória de elefante??!!Esqueça,NÃO TEM !!

Ç Mais avisado serátomar notasé

Ç é de TUDO!!

Á fasesdo trabalho:

Årevisão bibliográfica

Åmétodos numéricos - descrição

Åaparelhos de medida ðcaracterísticas

Åmateriais usados

Ånormas a respeitar

Åresultados

Åé

Ç TUDO!!

Ç Mas MESMO TUDO!!! 40
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Secção 1 Secção2 Secção3 Secção4
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Notas soltas Tijolos livres (a parede cai!)

Texto ôcimentaõnotas escrita consistente
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Ç Não é romance

Ç Não é poesia

Ç Estilo simples, claro, rigoroso, de leitura fluida

Ç O tempo é linear

Ç Escrita científica tem por base:
Áum conjunto de dados sólidos

Áuma boa história para contar
45



Ç ôpassagemdotestemunhoõ,três níveis de estrutura:

Ámacro: capítulos e secções

Ámeso: parágrafos

Ámicro: frases
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Ç Respeite o seu tempo
Á texto breve, claro, conciso; leitura fluida

Ç Respeite a sua inteligência e a sua cultura
Á texto simples, acess²vel a uma grande diversidade de leitores Ƃ trabalho em 

equipa

Áargumentação respeita a forma de pensar

Ásiglas e acrónimos: explicitar, à primeira vez

Á terminologia especializada: apenas a necessária

Ç Respeite o seu interesse
Áconcentre o texto sobre o que o leitor precisa de saber, ou de fazer, após leitura

47

Como é que eu posso passar
para o outro lado do muro?

Mas tu ESTÁS
do outro lado do muro!!



Ç Chatbots que usam Large Language Models (LLMs ), treinados via Machine Learning (ML)

Ánada impede que recorramos ¨ opini«o de um(a) amigo(a)é

Áé n«o podemos ® apropriar-nos dessa opinião!

Áexcelente contributo para:
Åencarar ôa folha em brancoõ

Årefinar a pesquisa conducente a uma revisão literária

Åé

Ágeradores (de apresentações, propostas de projetos, imagens, v²deosé)

Áa usar com muita parcimónia!
VChatGPT, por exemplo, pode ôalucinarõ

Vem permanente evolução (ChatGPT4.0, atualmente j§ gratuitoé)

Ç Existem in¼meras alternativasé

ÁCopilot , Perplexity , Gemini, DeepSeek, Claude, Grok, Meta AI, Alexa, Sirié

Ç Existem detetoresde geradores IAé
Vhttps://openai -openai-detector.hf.space 48
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Ç Se manuscrito a submeter para publicação, escolha o suporte (revista 
cient²fica; congressoé)

Ç A ponderar:

Áo domínio do manuscrito enquadra-se no âmbito temático do suporte?

Á tem noção objetiva e crítica sobre o valor do manuscrito?

Åna escolha de uma revista científica, conjugue:

Vambição de elevado impacto (por um lado)

Vrealismo (por outro)

Ávários autores: obter consenso
50



Ç A redação do texto é um pequeno projeto

Ç Antes de tudo: elabore um plano geral(å 1 p§gina)

Á lista de tópicos a incluir no texto (ainda as notasé)

Ç No início da escrita, encare o texto como um esboço, não como a versão 
definitiva

Áprimeiro, escreva como fala; depois aperfeiçoe, iterando (muito!)

Ç Inteligência Artificial (IA) pode dar sugestões úteis

ÁChatGPT ou afins: a usar com MUITA parcimónia!!
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Omissão de uma simples vírgula pode transformar comensalem canibal!!

52



Ç Formato do texto:

Áse imposto (instruções para autores, templatesé), respeitar

Áse não imposto, consultar trabalhos anterioresñbem sucedidosñda mesma 
instituição

ÁSEMPRE: formatação uniforme

Vatenção às citações: risco de plágio involuntário !!

Ç Verificar gramática, pontuação, graalhas

Ácorretor de de texto é auxiliar preciosa

Ç Verificar a apresentação geral(ômanchaõ, margens, t²tulos em fim de 
página, referências, numeração de páginas, fontes texto, figuras, tabelas, 
c·digo de coresé)
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Ç Usar sempre uma única língua (texto, figuras, tabelasé)

Ç Abreviaturas : só para unidades, acrónimos, referências bibliográficas

Ç Parágrafos curtos, equilibrados (não mais de seis linhas)

Ç Frases curtas(não mais de 20 palavras), articuladas
Á uma ideia-chave por frase

Ç Palavras simples(e não repetir palavras próximas entre si)

Ç Verbos promovem mais ação do que substantivos

Ç Voz ativa é mais expressiva do que voz passiva 54



Ç Evitar express»es ôbomb§sticasõ, ou ôt²midasõ

Áambas denunciam insegurança:

Vôfenomenalõ, ôinacredit§velõ, ôpareceõ, ôacreditamosõ, ôfabulosoõé

Ç Evitar linguagem coloquial:

Vôentre os dois, venha o diabo e escolhaõ; õmuitos anos a virar frangosõé

Ç Ler em voz alta: ritmo, pontuação, a ôm¼sica do textoõ

Ç Usar sempre um bloco de notas(real ou virtual)

Ç Fazer backup regularmente
55



òUma imagem vale mais do que mil palavras!ó
56
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